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    Dedico este livro a Deus, o Eterno, Aquele que criou os Céus, a Terra e tudo que existe, por ter me dado a oportunidade de viver e, de alguma maneira, colaborar com o Seu propósito. O que mais quero é, no final de tudo, ser aprovado por Ele.


    Dedico também a todos os que, assim como eu, anseiam por ver a Igreja de nosso Senhor Jesus Cristo servindo nas mãos de Deus como ferramenta de transformação de vidas, cuidando não só das necessidades espirituais, mas também das carências materiais daqueles que padecem.

  

  
    Introdução


    “Finanças” é um assunto de grande importância e foi constantemente abordado por Jesus quando veio ensinar como viver.2 A despeito das divergências entre estudiosos sobre o número de parábolas que Ele contou,3 o que chama a atenção é que cerca de quinze delas tratavam do tema finanças, então, no mínimo 25% de seus ensinamentos tinham esse foco.


    Dos 613 mandamentos que os judeus extraem da Torá — conhecidos como mitzvot 4 — atualmente apenas cerca de 270 ainda são observáveis e, desses, boa parte (por volta de 120) refere-se ao relacionamento do homem com os bens materiais.


    A razão da ênfase nessa temática foi abordada também por Billy Graham, o mais proeminente evangelista do século XX e conselheiro espiritual de vários presidentes americanos: “Se uma pessoa tiver uma atitude reta em relação ao dinheiro, isso ajudará a endireitar quase todas as outras áreas de sua vida”.5


    Mas, apesar de tanto Deus quanto Jesus terem dedicado consideráveis esforços para orientar nessa área, percebe-se que o tema ainda causa constrangimento em muitas pessoas. A impressão é que, para alguns cristãos, ler, falar ou procurar entendimento sobre finanças é incompatível com uma vida espiritual plena.


    Entretanto, essa rejeição deve ser quebrada: existem promessas de Deus em transferir recursos dos ímpios para os justos, ou seja, daqueles que não buscam andar nos caminhos do Senhor para aqueles que se esforçam nisso. É necessário conhecer o propósito da prosperidade que virá, e esse é o objetivo deste livro: ajudar a evitar que a Igreja se perca utilizando os recursos apenas para o próprio conforto e, consequentemente, atraia um desfavorável juízo de Deus sobre si.


    É saudável a busca por uma condição financeira que possibilite para si e para a família uma vida confortável. O que não condiz com os princípios cristãos, tampouco com aquilo que Deus falou por meio dos profetas, é o acúmulo do dinheiro apenas para o próprio deleite, sem o propósito de ser canal de bênçãos na vida de outras pessoas e no Reino de Deus.


    Para os cristãos católicos, a avareza é considerada pecado capital por ter raiz na idolatria e por induzir a prática de outros pecados como o egoísmo e até mesmo o ciúme. No Evangelho de Lucas 12:15 (KJA), Jesus alertou a ter cautela e a se guardar de “[…] toda e qualquer avareza; porquanto a vida de uma pessoa não se constitui do acúmulo de bens que possa conseguir”.


    Nas igrejas cristãs protestantes fala-se muito da “Semeadura e Colheita”, que é realmente um princípio bíblico; porém, há muitos que, fundamentados na Teologia da Prosperidade, pecam por tentarem barganhar com Deus.


    O problema das leviandades no trato do dinheiro é o que gera nos cristãos que procuram ser fiéis aos princípios bíblicos resistência em aceitar que uma vida próspera e abençoada inclui o aspecto financeiro, que não se confunde com o acúmulo para interesses egoístas. Pode até haver profusão econômica, mas não é algo obrigatório, pois o mais importante é o sincero sentimento de satisfação com aquilo que se tem.


    A história mostra ser comum que determinado assunto, antes de atingir sua maturidade, penda para fundamentalismos, primeiro para o excesso, depois para a escassez. São fases naturais e que possibilitam encontrar o equilíbrio entre os dois opostos. Y. David Weitman, rabino belga, chefe da sinagoga Beit Yaacov, articulista e palestrante, no prefácio de seu livro A arte de ser (mais) gente: aperfeiçoando nosso caráter, cita Maimônides, grande filósofo judaico do século XII, e explica que, entre dois extremos, existe um “caminho de ouro”:


    Maimônides nos ensina que de acordo com a filosofia judaica existe um caminho mediano, o caminho de ouro, entre dois extremos. Ele prossegue dizendo que, enquanto as extremidades são negativas, o caminho mediano é o caminho correto que devemos seguir. A título de exemplo, a virtude da generosidade é o caminho do meio entre a avareza, em um extremo, e o esbanjamento, no outro; ambas sendo características indesejáveis.6


    Como houve uma época em que a busca por conquistas financeiras predominava na igreja, atualmente alguns líderes eclesiásticos rejeitam abordar a prosperidade, então é esperado que doravante se passe a viver um momento de busca por discernimento sobre o propósito dos bens materiais e os princípios que os regem, tornando-se, assim, o caminho do meio no assunto.


    Assim, movido por muitas indagações, busquei entender a visão de Deus sobre esse assunto. Tive o privilégio de ter, como discipulador, o pastor Gladiston Riekstins de Amorim, carinhosamente chamado de pastor Dinho, presidente do Ministério Atos de Justiça. Ele me ensinou sobre a importância de procurarmos conhecer o propósito de Deus para nossa vida, isto é, da necessidade de saber aquilo que Ele planejou, nas palavras do pastor Dinho, “antes da fundação do mundo” para nossa existência e, uma vez encontrado, caminhar nesse sentido.


    Sempre que Deus usou profetas para falar comigo (apóstolo Luiz Hermínio — Mevam, pastor Rafael Conrado e missionário Amaro de Melo), a mensagem central era a mesma: ser provisão no Reino. Então, entendi que está incluído conhecer a visão do Pai sobre tão importante área da vida, praticá-la e compartilhá-la a fim de abençoar outras pessoas. Para começar essa jornada, foram úteis dois conselhos. O primeiro foi do filósofo libanês Khalil Gibran (1883-1931), citado na obra Os sete princípios de Salomão, de Bruce Fleet e Alton Gansky:


    Procure o conselho dos mais velhos, pois os olhos deles já viram as faces dos anos e os ouvidos já se fortaleceram diante das vozes da vida. Mesmo que os conselhos que derem forem desagradáveis para você, preste atenção neles.7


    O segundo foi do jurista brasileiro J. J. Calmon de Passos: “Os gigantes de ontem só nos são úteis se permitirem que, subindo em seus ombros, possamos ver além do que foram capazes de vislumbrar”.8 Por isso é que o leitor perceberá que a maior parte das referências citadas neste livro é de pregadores cristãos e de rabinos do judaísmo que viveram há séculos.


    Assim, a busca por revelação se iniciou pedindo orientação ao Espírito Santo, o que levou à procura, primeiramente, nos sermões de antigos ministros do Evangelho.


    Desses, o meu favorito é John Wesley, que viveu de 1703 a 1791, e é considerado um dos maiores avivacionistas protestantes. Pregava a necessidade de uma vida cujas atitudes estivessem alinhadas com os princípios que Jesus ensinou e não baseada em sentimentos momentâneos. Calcula-se que pregou cerca de 40 mil sermões, os quais influenciam ainda hoje a vida de milhões de pessoas.


    Muitos o citam, contando, inclusive, fatos notórios como as marcas que seus joelhos deixaram no chão da sala de sua casa de tanto orar e permanecer na presença de Deus. No entanto, são poucos os que leem suas pregações e menos ainda os que procuram viver segundo aquilo que exortou. Tal como nas pregações de Jesus, o tema “dinheiro” era algo frequente nas de John Wesley, pois ele sabia a importância que representava (e, como é not
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    Conclusão


    Espero que os ensinamentos transmitidos neste livro abençoem a vida de muitas pessoas, especialmente daquelas que efetivamente os praticarem e das que forem alcançadas pela tsedacá entregue.


    Infelizmente, muitos cristãos sentem-se confusos por não conseguirem interpretar adequadamente determinados trechos das Escrituras que, aparentemente, são contraditórios por prometerem bênçãos, inclusive financeiras, mas também condenação para os que possuírem riquezas materiais. Algumas dessas passagens bíblicas seriam:


    
      	Em todas as coisas somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou (Rm 8:37, KJA).


      	É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no Reino dos céus (Mt 19:24, KJA).


      	Se obedeceres aos mandamentos de Yahweh, o teu Deus, que neste dia te ordeno, para os guardar e cumprir. Sendo assim, estareis sempre por cima, nunca por baixo (Dt 28:13, KJA).


      	O amor ao dinheiro é a raiz de todos os males (1 Tm 6:10, KJA).


      	Se ouvires a voz do Eterno, teu Deus, virão sobre ti e te acompanharão todas estas bênçãos: […] (Dt 28:2, KJA).


      	Não podeis servir a Deus e a Mamôn (Mt 6:24, KJA).


      	Honra ao Senhor com teus bens e com as primícias de todos os teus rendimentos; e se encherão com fartura os teus celeiros, assim como transbordarão de vinho os teus reservatórios (Pv 3:9-10, KJA).


      	As preocupações da vida diária, a sedução da riqueza e todas as demais ambições agridem e sufocam a Palavra, tornando-a infrutífera (Mc 4:19, KJA).


      	“Trazei, portanto, todos os dízimos ao depósito do Templo, a fim de que haja alimento em minha casa, e provai-me nisto”, assegura o Senhor dos Exércitos, “e comprovai com vossos próprios olhos se não abrirei as comportas do céu, e se não derramarei sobre vós tantas bênçãos, quem nem conseguirei guardá-las todas” (Ml 3:10, KJA).

    


    Promessas como essas, feitas pelo Eterno, que não falha em cumprir sua palavra, podem causar temor porque de um lado garantem que quem for fiel em cumprir seus preceitos será abundantemente abençoado com fartura, mas, por outro lado também proclamam que os que possuem riquezas dificilmente entrarão no Reino dos Céus. Entretanto, a contradição é apenas aparente, pois existe uma verdade que, se corretamente assimilada, faz tudo ter sentido.


    Trata-se do ato de entregar tsedacá, ou seja, de compartilhar regularmente parte importante da renda com aqueles que padecem de necessidades básicas. Praticá-la não é fácil. Para conseguir fazê-la com habitualidade, todo resquício de avareza e de falta de confiança em Deus deverá ser reconhecido e eliminado, o que implicará em desprendimento dos bens materiais. Felizmente, como visto, na medida em que a tsedacá se torna frequente, os olhos vão deixando de ser tão focados apenas nos próprios desejos, e os anseios dos pobres e dos aflitos passam a ser cada vez mais objeto de atenção, gerando um coração progressivamente mais generoso e misericordioso.


    Quem é temente a Deus e pratica seus mandamentos atrai bênçãos divinas e, se houver propósito Dele, haverá a prosperidade material. Estar alinhado aos anseios do Eterno implica ser zeloso com o trabalho, com o cônjuge, com os filhos, com os compromissos com o Reino de Deus e ter uma vida reta com o dinheiro praticando os princípios estabelecidos para cada área da vida.


    Se para a pessoa que possui temor Dele, o Pai Celestial confiar a prosperidade financeira, em algum momento poderá ocorrer um conflito interno, por medo de estar caminhando para o inferno justamente em razão de estar colhendo os frutos daquelas sementes lançadas com a fidelidade dos dízimos, da tsedacá, das ofertas e das primícias. Portanto, a maneira de não deixar as bênçãos se tornarem maldição é aumentar a oferta aos pobres na mesma proporção que crescerem as rendas.


    Como visto ao longo deste livro, não se trata de compartilhar apenas uma esmola (no sentido pejorativo de quantia irrisória), mas algo que custe, que signifique algum sacrifício do conforto. Outro aspecto importante é que essa prática de destinar recursos para suprir a necessidade dos miseráveis e dos aflitos deve ser constante, ou, pelo menos, na mesma periodicidade da renda. Se esta é recebida mensal, semanal ou diariamente, que a distribuição aos necessitados seja de igual forma. Não basta doar apenas “de vez em quando”, ajudar eventualmente alguém que precisa ou então realizar esporadicamente algum trabalho social. Bem pelo contrário, deve-se ter isso como hábito, é o que o apóstolo Paulo chamou de ser “ricos em boas obras”.


    Sobre o “quanto” compartilhar com os necessitados, foi visto que há vários parâmetros e que, para os cristãos, libertos da Lei Mosaica, mas sujeitos aos ensinamentos de Cristo, é impossível determinar um percentual fixo. Contudo, Jesus disse que se deve exceder em muito os escribas e os fariseus no cumprimento da vontade de Deus. Então, o ideal é começar fazendo mais do que o mínimo. Às pessoas que pedem orientação, a sugestão é que façam as seguintes contribuições, calculadas sobre a renda: a) 10% para a igreja (seja ela qual for), para a manutenção e ampliação da obra; b) 3,33% como primícias (como honra ao Eterno), devendo ser entregues para quem exerce a função de sacerdote sobre sua vida; c) destinar parte relevante da renda para os pobres, podendo ser para a ação social da igreja, para algum lar de acolhimento de crianças, abrigo, asilo, casa de recuperação, montagem de cestas básicas etc.; d) estar sempre disponível em ajudar os que pedirem.


    Quanto à “parte para os pobres”, isto é, a alínea “c” indicada no parágrafo anterior, o mínimo estabelecido por Deus é de 3,33%, mas os rabinos aumentaram para 10% pelos motivos já explicados. Para os cristãos, que são, ou pelo menos deveriam ser, desapegados dos bens materiais, é salutar que a contribuição seja superior à mínima. Sabe-se que é difícil e que, para quase todos, isso exige mudanças na organização familiar. Por isso, uma medida adequada para começar compartilhando com os necessitados é a de 5%, que deve ser aumentada à medida que for possível, seja por estar sendo abençoado, ou mesmo por estar se desapegando das vaidades materiais. Isso porque a prática de ajudar os que padecem tem o incrível efeito de gerar no íntimo a vontade de fazê-lo cada vez mais.


    Praticar a tsedacá faz brotar no coração um amor pelos que padecem, e a vontade de trabalhar, de conquistar, de ser vencedor no mundo dos negócios, ganha outra dimensão, pois a vida recebe novo sentido. Se antes de praticar tsedacá havia algum temor de ter dinheiro, agora se começa a sonhar com o que seria possível fazer em favor dos pobres se houvesse mais recursos. O anseio de ser provedor de alguns trabalhos sociais passa a permear o coração: manter casas de abrigo para crianças em situação de risco social; cozinhas sociais para moradores de rua e trabalhadores de baixa renda; projetos que proporcionem reforço escolar para crianças carentes; prover bolsas de estudo… São tantas as possibilidades e é tão prazeroso ver vidas sendo alcançadas, que a vontade é ser cada vez mais generoso.


    O hábito de praticar a tsedacá também terá o efeito de dar paz e alegria para desfrutar daquilo que Deus confiou e afastará o peso decorrente das pregações fundamentadas numa visão franciscana do Evangelho, que apenas se justificam se forem vistas como antídoto da maléfica teologia da prosperidade, mas que não representam a verdade bíblica sobre o assunto. A revelação da tsedacá fará com que compreenda que o pecado do Homem Rico não foi o de viver uma vida confortável, mas o de deixar de ajudar Lázaro, que sofria e estava à porta padecendo por falta de compaixão e misericórdia. Todas as bênçãos descritas tanto no Antigo como no Novo Testamento serão compreendidas.


    A promessa de que “não pode haver felicidade para o homem a não ser a de alegrar-se e fazer o bem durante toda sua vida” (Ec 3:12, KJA) será cumprida na vida de quem praticar tsedacá, porque “devemos cooperar com os necessitados” e conforme as palavras do próprio Senhor Jesus: “É mais bem-aventurado dar do que receber” (At 20:35, KJA). Isso porque Deus tem toda a condição, poder e vontade de cumprir aquilo que seu Filho prometeu: “Dai sempre, e recebereis sobre o vosso colo uma boa medida, calcada, sacudida, transbordante; generosamente vos darão. Portanto, à medida que usares para medir o teu próximo, essa mesma será usada para vos medir” (Lc 6:38, KJA). Amém.
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